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Autorizo, a ABO­AL a   publicar   e/ou   divulgar   fotos   do   trabalho   em  
qualquer  meio   ou   via   de   divulgação,  nacional e internacional, não 
cabendo qualquer direito autoral ou sobre o uso da imagem; e a publicação 
deste trabalho nos anais do Congresso Alagoano de Odontologia – 
Maceiodonto 2015. 
 

 

A vitamina D é um potente imunomodulador e sua deficiência/insuficiência tem sido 
associada à infecção pelo HIV/aids e qualidade de vida. Este estudo do tipo transversal 
observacional analítico analisou 74 pacientes infectados pelo HIV/aids atendidos no Hospital 
Universitário Prof. Alberto Antunes/ Hospital Dia, com o objetivo de avaliar qualidade de vida 
e sua associação com status de vitamina D em pacientes infectados pelo HIV/aids. A 
hipovitaminose D foi testada por quimioluminescência e qualidade de vida pelo instrumento 
HAT-QoL. Os resultados foram analisados através do software SPSS®20, com nível de 
significância de 5%. Homens, pardos, renda de até um salário mínimo, idade média de 
±40,03 anos, alfabetizados, diagnóstico de HIV há mais de cinco anos, transmissão sexual, 
contagem de células TCD4 maior que 200 mm³, carga viral menor que 50 cópias/ml e em 
uso de medicação antirretroviral, foram os achados sociodemográficos e clínicos mais 
prevalentes. A hipovitaminose D não foi prevalente na amostra e não apresentou associação 
significativa com os domínios da qualidade de vida. Apesar do estudo não evidenciar impacto 
da hipovitaminose D e qualidade de vida, há necessidade de correlacionar estes indicadores, 
e, consequentemente, contribuir para integridade da saúde destes pacientes. 

Qualidade de vida. Vitamina D. HIV. AIDS. 


